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Recife, sexta-feira, 11 de setembro de 2026

Operação da PF foi
autorizada por

Flávio Dino e
cumpriu 49

mandados. Decisão
aponta que

Marcello Lopes, ex-
marqueteiro de

Flávio, enviou R$ 1
milhão para a Go 

Up, segundo o Coaf

Frias suspeito de repassar
recursos para “Dark Horse”

MARCELLO CASAL JR./AGÊNCIA BRASIL

Deputado do PL chamou a ação de "cortina de fumaça"

GUSTAVO MORENO/STF     

Flávio Dino determinou que Mario Frias não pode deixar o país 

AGÊNCIA O GLOBO

A Polícia Federal cumpriu
ontem 49 mandados de
busca e apreensão au-

torizados pelo ministro Flávio
Dino, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), com o objetivo de escla-
recer se dinheiro público de emen-
da parlamentar indicada pelo de-
putado Mario Frias (PL-SP) foi des-
viado para irrigar o caixa do filme
"Dark Horse", cinebiografia de Jair
Bolsonaro. Dino retirou o sigilo da
decisão que autorizou a operação
da PF e determinou medidas cau-
telares que impedem Frias de dei-
xar o país. 

Para investigadores, R$ 750 mil,
quase metade do montante desti-
nado pelo congressista para proje-
to voltado ao "letramento digital" de
crianças, podem ter financiado par-
te da produção. A ação da PF pres-
siona a candidatura de Flávio Bol-
sonaro (PL), que comemorava uma
reação nas pesquisas e sempre des-
tacou que o filme contava exclusi-
vamente com dinheiro privado. 

A PF suspeita que houve uma
"triangulação" de empresas a partir
da transferência da emenda, o que
teria beneficiado a produtora Go
Up, responsável pelo filme. A in-
vestigação transcorre em paralelo a
outro inquérito, de relatoria do mi-
nistro André Mendonça, que trata
do destino de dinheiro enviado
pelo banqueiro Daniel Vorcaro, do
Master, para um fundo no exterior,
o Havengate, usado também para fi-
nanciar o longa-metragem. 

Nesta outra apuração, a PF in-
vestiga se o dinheiro enviado pelo
banqueiro foi usado para pagar a es-
tadia do deputado cassado Eduar-

do Bolsonaro nos Estados Unidos.
Em maio, o Intercept Brasil revelou
que o próprio Flávio negociou com
Vorcaro um aporte de R$ 134 mi-
lhões para o filme. 

Após a operação que apreendeu
aparelhos telefônicos, computador
e sete armas de seu arsenal, ontem,
Frias foi às redes sociais negar qual-
quer irregularidade, e chamou a
ação de "cortina de fumaça".

Segundo investigadores, além
da emenda, o próprio Frias repas-
sou R$ 645 mil à produtora, valor

considerado incompatível com a
sua renda de R$ 44 mil por mês.
Flávio também reagiu afirmando
tratar-se de uma "interferência
política". A PF suspeita que tanto
Frias quanto Karina Ferreira da
Gama, produtora da Go Up, prati-
caram os crimes de peculato, la-
vagem de dinheiro, organização
criminosa e falsificação de docu-
mentos.  O projeto recebeu di-
nheiro de emenda de Frias, que já
contratou os serviços de Karina
para sua campanha de 2022 e as-

sina como produtor executivo de
"Dark Horse". 

Decisão
Na decisão, Dino determinou que

os alvos da investigação não podem
deixar o país nem se falar. O minis-

tro também determinou o recolhi-
mento dos passaportes. 

A decisão aponta ainda que Mar-
cello Lopes, ex-marqueteiro de Flá-
vio, enviou R$ 1 milhão para a Go
Up, segundo relatório do Conse-
lho de Controle de Atividades Fi-
nanceiras (Coaf).
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